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SEGUNDA REUNIÃO DE CONCILIAÇÃO NA DGERT: BANCOS 

CONTINUAM A MANTER POSIÇÃO INTRANSIGENTE APESAR DA 

INFLAÇÃO DE 1,3% E DOS EXCELENTES RESULTADOS EM 2021 

 

Teve lugar, no Porto, no passado dia 23 de fevereiro, a segunda reunião de conciliação, sob os 

auspícios da Direção-Geral do Emprego e das Relações de Trabalho (DGERT). 

Nesta segunda ronda, o Grupo Negociador das Instituições de Crédito (GNIC) manteve uma 

posição de completa inflexibilidade, continuando a propor um aumento das tabelas e cláusulas 

de expressão pecuniária de 0,4% para 2021. 

Este valor é inaceitável e incompreensível para estes Sindicatos (SNQTB, SBN e SIB). 

Mantendo o valor de 0.4% para 2021, o GNIC propôs a negociação de 2021 e de 2022 em 

simultâneo. 

Querendo fazer parte da solução e nunca do problema, num gesto de boa-fé para desbloquear 

o impasse, os Sindicatos solicitaram ao GNIC que: 

- formalize essa intenção de alterar o objeto da negociação (passando a incluir também o 

ano de 2022); 

- apresente uma proposta formal e fundamentada para 2022; e, 

- melhore a proposta para 2021. 

 
Reiteramos que é inconcebível uma proposta de aumento das tabelas e cláusulas de expressão 

pecuniária de 0,4% para 2021. As exigências dos Sindicatos são justas e legítimas. 

O ano de 2021 foi o melhor da última década para a Banca e o ano de 2022 promete vir a ser 

igual ou melhor. Acresce que as moratórias correram excecionalmente bem na economia 

portuguesa, a Banca teve lucros robustos, a inflação disparou, a produtividade aumentou, pelo 

que não há qualquer motivo razoável para esta inflexibilidade. 

Dos posteriores desenvolvimentos deste processo negocial, SNQTB, SBN e SIB prestarão a 

devida informação, como sempre mantendo uma defesa intransigente dos direitos dos 

bancários. 

 

Lisboa e Porto, 4 de março de 2022 

As Direções dos Sindicatos 


